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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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O presente texto tem por objetivo relatar as experiências por mim vividas, em uma 

turma de berçário na Educação Infantil, enquanto pibidiana do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) no período de setembro de 2019 a dezembro de 

2020, na Escola Municipal Verdina Raffo. 

Para descrever tais vivências durante este espaço de tempo, estabeleço como ponto 

de partida a introdução dos discentes de pedagogia ao Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). 

Programa de estágio tão importante para nossa formação enquanto profissionais da 

educação. Tendo em vista o propósito deste em introduzir os alunos dos primeiros semestres 

dos cursos das áreas de licenciaturas, nas escolas para que sintam e entendam como é o dia a 

dia escolar, aliando teoria e prática a fim de constituírem-se professores com excelência e 

competência para atuarem na educação base do nosso país. 

Ao afirmar a importância do PIBID na formação docente uso as palavras de Oliveira 

que nos que: 

Compreendo que o PIBID, assim como outras etapas de formação docente, por se 
consolidar em atividades institucionais, sociais e relacionais entre indivíduos munidos 
de um mesmo propósito, constitui-se de conhecimentos potencialmente significativos 
em relação à docência (OLIVEIRA, 2017, p.916). 
 

Como nosso projeto esteve voltado a educação dentro das escolas de Educação 

Infantil, ressalto aqui um dos diversos temas debatidos durante minha estadia neste subprojeto 

do curso de Pedagogia UNIPAMPA intitulado de “As Múltiplas Linguagens na Educação 

Infantil”, que foi o binômio cuidar/educar. Assunto de grande importância para quem está 

adentrando no universo educativo dessa etapa da educação básica. 

Visto que, em se tratando, de seres tão pequenos é impossível pensar na dissociação 

desses dois processos ,ou seja, o cuidar e o educar. Mesmo nas atividades cotidianas em que 

permeia o cuidado é possível trabalhar pedagogicamente, criando concepções significativas 

para o aprendizado dessas crianças. 



E embora nosso país esteja marcado pelo cuidado dos desfavorecidos desde os 

tempos de colonização, e mesmo que a pouco tempo se debata sobre os termos cuidar/educar é 

possível ver que este conceito vem mudando através de estudos e pesquisas que ocorreram e 

ocorrem dentro da área educacional como em outras áreas que estudam o ser humano. 

Azevedo (2007)  afirma a dissociação do binômio cuidar/educar e a importância do 

papel do professor neste processo quando no diz: 

Consideramos que a visão dicotômica de cuidar-educar é algo que pode ir se diluindo 
a partir da compreensão que o professor tenha não só do que é ensinar ou de como a 
criança constrói seu conhecimento, mas também da compreensão da qualidade de suas 
intervenções nas diversas situações vivenciadas pela crianças no dia-a-dia da 
instituição. (AZEVEDO, 2007,p.178). 
 

Essa compreensão entre cuidado e educação é para mim a primeira regra a ser 

lembrada a fim de se fazer um bom trabalho dentro da Educação Infantil. 

Assim como compreender a não dissociação do binômio acima citado, outro ponto 

significativo para minha formação enquanto estudante de pedagogia e principalmente durante 

meu trajeto dentro do PIBID, cujo foco se deteve na Educação Infantil, foi o de entender mais 

afundo que crianças mesmo quando bebês têm maneiras de comunicação muito próprias e 

aprendem desde os primeiros contatos com o mundo que as cercam, principalmente por meio 

das interações e brincadeiras. 

É através de balbucio, choro, sorriso, tocar, pegar dentre outras formas de 

comunicação que os bebês e crianças bem pequenas expressam seus anseios, suas necessidades 

e precisam ser atendidos de maneira com que percebam essa correspondência vinda do adulto 

e dos pares que a rodeiam. Não ficando em um papel receptivo apenas, mas que possam 

contribuir para seu próprio crescimento. 

Por acreditar nesta interação da criança com o meio em que vive e por ter sido criada 

em um lar onde criança é tratada com respeito e tem voz, é que evidencio minhas falas com as 

falas das autoras Melim e Almeida (2019). Visto que as palavras das autoras se dão em 

momentos no qual a maioria das vezes fizemos no modo automático, sem perceber a real 

necessidade de interação os bebês, o correto seria nesses momentos de cuidados pessoais dos 

bebês ter o cuidado ter o cuidado de “interagir, priorizando as necessidades e as respostas dos 

bebês, verbalizando previamente todas as atividades pretendidas, possibilitando que a criança 

se prepare para o que vai lhe acontecer, de modo que também possa participar” (MELIM; 

ALMEIDA, 2019, p. 100). 

                  Tendo eu exposto o binômio cuidado/educar e o entendimento que toda criança 

aprende mesmo que seja ela um bebê, não poderia eu deixar de citar aqui o comprometimento 



deste projeto, cuja coordenadora sempre embasou suas falas com grandes teóricos da área da 

educação, além de apresentar as leis que regem nosso regime educacional. 

Leis que foram criadas tendo em conta os estudos e pesquisas, feitas em torno do 

que era preciso para que a educação atingisse uma significativa melhoria em questão de 

qualidade. E embora possamos enfrentar muitos problemas relacionados a parte financeira, que 

por sua vez atinge tanto a parte física quanto de pessoal das escolas, não se pode negar que por 

meio delas se há boas referências para que se faça um ótimo trabalho dentro da sala de aula. 

Percorrido eu três semestres do curso enquanto pibidiana, pude aliar a 

aprendizagem adquirida nas cadeiras em que frequentei com os estudos que aconteceram nas 

reuniões do PIBID, acumulando assim mais saberes que foram usados por mim para melhoraria 

da atuação em sala de aula. 

Durante esse período, pude constatar na cadeira de Políticas Públicas a importância 

das leis para que a educação de nosso país desse um salto gigantesco, visto que através delas 

foram criados documentos norteadores para todas as etapas que compõe a nossa educação. 

Consubstanciando este aprendizado mais os estudos sobre leis vistos no PIBID, 

constatei do salto importante que foi incluir a Educação Infantil como uma das etapas da 

educação básica. 

Ao longo de anos foram consolidando-se leis e ferramentas para que a Educação 

Infantil deixasse de ser vista como assistencialista e passasse a ser vista como a base da 

formação educativa do ser humano. 

Entendo que as crianças têm mais facilidade de aprendizagem, é que a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) traz em seu formato um novo olhar, abrangendo 

de maneira ampla e significativa e não mais fracionada a maneira como se vê o processo de 

aprendizagem e ensino de crianças pequenas. 

Instituindo nela, encontramos direitos de aprendizagem contemplados pelos 

campos de experiências, permitindo aos professores realizar um trabalho mais assertivo no que 

se diz respeito ao crescimento de seus alunos em diversas áreas. 

Outro ponto evidenciado não só pela BNCC, mas por outros documentos 

norteadores sobre a Educação Infantil é o de preceder e valorizar as diferentes culturas e de que 

crianças têm infância diferentes. Abrindo assim horizontes aos professores para que suas 

intervenções levem em consideração as realidades locais de seus alunos. 

Entrando eu em conformidade com o que vêm sendo exposto pela BNCC (2017), é 

que faço uso de parte de seu texto para afirmar o que venho expondo nos parágrafos acima: 



Essa concepção de criança como ser que observa, questiona, levanta hipóteses, 
concluiu, faz julgamentos e assimila valores e que constrói conhecimentos se apropria 
do conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com o mundo físico 
e social não deve resultar no confinamento dessas aprendizagens a um processo de 
desenvolvimento natural ou espontâneo. Ao contrário, impõe a necessidade de 
imprimir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na Educação Infantil, 
tanto na creche quanto na pré-escola. ( BRASIL, 2017,p.36). 

 

Após ter exposto três pontos que, para mim, se tornaram indispensáveis para a 

realização de um bom trabalho pedagógico, que são eles a não dissociação do cuidar/educar, 

crianças aprendem desde que nascem ( conforme sua idade cronológica e entre interações com 

o meio em que vivem) e as leis que estão nos auxiliando a realizar nosso trabalho com 

qualidade, passo agora a descrever o local em que trabalhei neste tempo de pibidiana. 

Fui selecionada para sala da creche 1, atende crianças de 0 a 2 anos, na EMEI 

Verdina Raffo. Embora não tivesse pretensão de escolher o local em que ocorreria o estágio me 

senti feliz ao poder estagiar nesta escola. 

E embora não a conhecesse por dentro, já tinha ciência de que se tratava de uma 

escola bem pequena. Tendo assim um número reduzido de alunos, o que me deixou aliviada 

pois sabia que poderia ter minhas dúvidas sanadas tanto pela supervisora quanto pela 

coordenadora do projeto. 

A estrutura física da escola é bem simples. Composta por 4 salas de aula, sendo que 

a maior delas é a da creche 1 onde ficam as crianças dessa turma em tempo integral e as que 

ficam no horário do meio dia na escola, entre 12:00 e 13:30. Também compõe o quadro físico 

da escola os banheiros e uma pequena dispensa, uma cozinha que serve também de refeitório, 

a sala da secretaria que comporta uma pequena biblioteca e o pátio da escola com brinquedos. 

Analisando a infraestrutura da escola pude constatar que esta foi pensada pela visão 

de um adulto, sem o devido entendimento do que é um espaço voltado para crianças. As salas 

são compostas por janelas que não permitem que as crianças possam olhar para rua, são 

pequenas demais para que possam se moverem livremente, com exceção da sala da creche 1, e 

as tomadas de luz ficam ao alcance das mãos dos pequenos ocasionando um cuidado ainda 

maior por parte dos professores responsáveis. 

Além destes aspectos, no pátio da escola não há uma área coberta para que as 

crianças possam brincar em dias de chuva e nem se quer há uma calçada ampla para que após 

os dias de chuva os professores possam levar as crianças para atividades ao ar livre. Ficando 

essas crianças confinadas as suas salas de aulas por grandes períodos, visto que nosso inverno 

por vezes é bem chuvoso. 



O aspecto físico é de suma importância para que as crianças tenham suas 

potencialidades cognitivas e físicas desenvolvidas com qualidade, afinal estes pequeninos 

precisam de desafios diários para tornarem-se pessoas autônomas e mais confiantes em si 

mesmas e em suas decisões. 

Para tais afirmações exponho o que os autores Nascimento, Firme e Cunha (2015) 

nos relatam: 

Na conquista de novas habilidades, ao mesmo tempo em que a criança se desenvolve 
ela é avaliada pelas suas expressões e atitudes liberadas. Todos os elementos do 
espaço que constituem o ambiente escolar, como cadeiras apropriadas, banheiros, e 
outros utensílios padronizados para as crianças são fundamentais para o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem nas escolas d Educação Infantil( 
NASCIMENTO, FIRME; CUNHA, 2015.p. 4.973) 
 

Outros aspectos também detiveram minha atenção, como as organizações das salas 

de aulas, dos poucos recursos didáticos presentes nas salas, mas o mais significativo foi a não 

exposição de livros nas salas de aula e sim numa pequena estante dentro da sala da secretaria. 

Acredito que independente dos trabalhos feitos pelos estagiários seria de suma 

importância manter livros ao alcance das crianças e até mesmo outros tipos de suportes de textos 

como jornais, revistas enfim suportes de escrita que são indispensáveis para a introdução das 

crianças no mundo do letramento se assim posso dizer. 

Sei que nem sempre a coordenação da escola consegue o que quer dos órgãos 

responsáveis, é sempre preciso escolher pelas prioridades mais urgentes como manter merenda, 

contas fixas e outras demandas deixando de fora das contas da escola a renovação do prédio, 

suportes didáticos que poderia dar um melhor atendimento a comunidade local,  introduzir 

livros novos na escola e em maior quantidade entre outros aspectos. Mesmo com todas as 

dificuldades financeiras algumas coisas podem ser feitas com um pouco de imaginação e o 

trabalho com livros e outros suportes de escrita poderia ser atenuado com algum projeto em que 

a escola pode vir a realizar. 

Um dos pontos chaves do projeto do PIBID o qual fiz parte foi em concentrar as 

intervenções nos livros, em atividades que estivem ligadas ao ato de ler. A nossa coordenadora 

sempre esteve preocupada em nos mostrar a importância da leitura na vida das crianças e dos 

bebês, para que estes possam adquirir o gosto pela leitura. 

Posso acrescentar que, além de livros a escola poderia ter jornais, revistas e outros 

suportes de gêneros textuais. Mesmo que não atualizados, servem também como suporte para 

que as crianças adentrem o mundo do letramento. 

Acreditando nessa importância é que trago as falas das autoras Craidy e Kaercher 

(2001): 



Por tanto, acredito que somente iremos formar crianças que gostem de ler e tenham 
uma relação prazerosa com a literatura se propiciarmos a elas, desde muito cedo, um 
contato frequente e agradável com o objeto livro e com o ato de ouvir e contar 
histórias, em primeiro lugar e, após, com o conteúdo desse objeto, a história 
propriamente dita – com seus textos e ilustrações.(CRAIDY;KAERCHER, 
2001,p.82). 
 

Seguindo adiante em meu relato, contarei agora sobre a relação em que estabeleci 

com as demais professoras e com meus alunos. 

Não foi nada fácil adentrar a sala de aula, não por resistência da professora, mas 

imaginem o que é ter um estranho em sua sala de aula observando todos os seus movimentos 

como profissional da educação. Mas entendo que faz parte do processo esse constrangimento 

inicial. 

Fui bem recebida por todos na escola. Desde a coordenadora até os auxiliares da 

escola, assim que cheguei no dia e horário combinados previamente fui levada até a sala em 

que fui designada para estagiar. 

Meu papel no início deste projeto era o de observar o dia a dia da professora e de 

seus alunos em sala de aula, ver e analisar as práticas pedagógicas, se estas estavam de acordo 

com o Projeto Político Pedagógico (PPP) documento que traz os fundamentos educacionais 

adotados pela escola. 

Minhas falas podem ser consideradas críticas demais para uma iniciante do curso 

de pedagogia, mas é preciso alertar para tais comportamentos da professora com seus alunos, 

ou a falta deles. Tenha este comportamento sendo desencadeado pelo esgotamento do trabalho 

contínuo com o berçário ou por outros fatores, é necessário que se fale das muitas vezes em que 

notei na professora uma disposição mais assistencialista do que de educadora. 

Digo isto não para acusar, mas sim para fins de conhecimento próprio e de como a 

vida de um professor por vezes toma caminhos diferentes daqueles ao qual pensamos ser o 

ideal. 

                 Alguns fatores que me levam na direção deste pensamento é o fato de muitas vezes 

a professora deixar um ou outro aluno dormirem a tarde toda, entendo que algumas crianças 

podem ter hábitos de dormirem tarde. Mas será que a repetição desta atitude, não atrapalha o 

desenvolvimento deste aluno? Explico minha preocupação porque como mãe sei que não se 

deve deixar crianças dormirem demais, afinal crianças necessitam de alimentação, de interagir 

com outras crianças, adultos e com o meio físico que o cercam. 

Muitas vezes estes alunos chegavam dormindo e permaneciam dormindo a tarde 

toda, pulando as duas refeições servidas na escola. Me pergunto se não estou enganada, 

entretanto muitas vezes perguntei se não deveríamos acordar estas crianças e a resposta que 



recebia era que: “-Deixa que durmam, assim não estão incomodando”. E esta resposta por várias 

vezes me incomodou, ainda mais sabendo que a professora tem formação pedagógica. 

 

Compreendi neste ano que nem sempre estaremos em conformidade com os 

colegas, e como meu papel aqui se restringia em aplicar as atividades pedagógicas previstas em 

nosso projeto de maneira alguma poderia interferir na maneira como a professora entendia que 

devia ser sua sala de aula. 

Ao expor este relato, gostaria de afirmar que a professora não era uma “bruxa 

malvada” de um conto de fadas, mas estava nítido em suas ações o restrito comprometimento 

pedagógico para seus alunos. 

Digo isto, porque toda atividade que envolvesse rua me era negado, e ou muitas 

vezes acabava por não acontecer por qualquer outro motivo. 

Não venho através deste acusar a professora titular, mas em vista de sua formação 

fica difícil compreender tais ações. 

Para afirmar teoricamente meus pensamentos acrescento a este texto as falas das 

autoras Melim e Almeida (2019) que tem como base de seus estudos a teórica Emmi Pikler, 

onde as mesmas relatam de maneira sucinta a importância de uma rotina, rotina aqui entendida 

como bem estar físico e psicológico, para o bebê ou a criança pequena desenvolverem-se de 

maneira adequada e saudável. 

Além destas autoras incluo parte do texto do artigo dos autores Baptista e Barreto 

(2019) em que apontam os estudos realizados em referência a Educação Infantil, fracos 

lançando ao mercado de trabalho professores relapsos. Este fato, segundo os autores podem 

ocorrer por conta de a Educação Infantil estarem sob uma visão secundarista a vista de muitos. 

Em contrapartida ao relato feito acima, a professora titular sempre foi pontual e 

nunca faltou ao serviço, esteve por várias vezes a frente da escola, quando lhe era solicitado 

pela coordenadora que ficasse em seu lugar. Uma pessoa que por várias vezes incluiu a sua 

turma, as crianças de outras turmas que porventura estivessem sem professores. 

Já no que me diz respeito ao meu envolvimento com os alunos acredito ter 

conquistado o meu espaço junto a eles sem de maneira alguma tirar a vez da professora, sempre 

os tratei como o devido respeito e carinho, isto sempre fez parte do meu ser e da minha visão 

sobre as crianças. 

Acredito no respeito que devemos ter para com estes pequeninos, e após minha 

entrada na faculdade de Pedagogia venho a cada semestre reforçando este sentimento de carinho 

e respeito com as crianças. 



Toda via, sei que carinho e respeito não são suficientes para estar em sala de aula, 

mas acredito ser um começo. Se estes fatores estiverem ligados a uma base teórica e a uma 

formação continuada, se houver compreensão do que é preciso para estar atuando em uma sala 

de aula. Acredito que posso então, realizar um bom trabalho, ser carinhosa não impede a 

possibilidade de atuar com responsabilidade de ensinar o respeito e a ser respeitado. 

Por ser mãe de um filho diagnosticado com TEA e Esquizofrenia, pude notar que 

no caso esta escola não tem preparação para receber crianças com deficiências. Sejam elas 

físicas ou psíquicas, fica notável tal constatação tanto pelo quadro estrutural físico da escola 

quanto em relação a formação de professores, ou estagiários designados para tais tarefas. 

Vejam bem, não culpo a escola, nem os professores, mas sim os órgãos competentes 

que por vezes não corresponde a demanda da escola. Impossibilitando assim, um atendimento 

de qualidade, para as crianças com deficiências que possam vir a estudar nesta EMEI. 

Alio está minha preocupação as falas da autora Fernandes (2019) ao qual remete a 

descrença que a profissão professor vem sofrendo, ou a cobrança de estar em contínua 

formação, mas ao mesmo tempo não lhe é propiciado as devidas condições. Principalmente 

quando problema se concentra em receber a diversidade de crianças que não se enquadram na 

padronização de exigência feitas pela sociedade. 

Todo este contexto tem me levado ao caminho de a partir deste tema promover meu 

TCC. 

Para findar meu texto faço uma pergunta, qual o papel da escola de Educação 

Infantil? Embora eu tenha estudado para que serve, como funciona e a quem esta etapa da 

educação atende fica notório que apenas alguns profissionais se sobressaem ao cumprirem 

efetivamente seu papel de educador. 

O que mais vi infelizmente em minha estadia dentro da escola foi o engessamento 

das crianças, para que se adequassem ao mundo dos adultos e não os adultos moldarem suas 

visões de mundo ao olhar de uma criança esquecendo-se a escola que a criança além da mente 

tem um corpo que urge por movimentar-se tão rapidamente quanto seus pensamentos. 

Para essa afirmação evidencio as palavras dos autores Almeida e Madrid (2017), 

que diz o seguinte: 

A escola deve ser entendida como um lugar de vivência, de aprendizagem e de 
experiências para as crianças e para os adultos que o acompanham. Com argumentos 
sobre a perspectiva da pedagogia escolar, temos a interpretação da escola como um 
lugar para movimentar-se, onde o movimento é visto como um princípio geral na 
configuração da escola. O movimento deve transformar-se numa parte construtiva da 
aprendizagem e da vivência na escola. A essa exigência estão ancorados conceitos de 
educação que não veem somente a aprendizagem cognitiva no processo de formação, 
como também aquela do sentido e do corpo. Sendo assim, a Educação Infantil deve 



oferecer experiências para cada fase da vida da criança, mas para isso precisamos 
conhecer e entender o desenvolvimento infantil e sua relação com a aprendizagem. 
(ALMEIDA;MADRID, 2017,p.7966) 

 
Enfim, embora pareça que o meu texto tenha sido muito crítico quero deixar 

registrado a grande satisfação que tive em estagiar nesta escola que tão prontamente nos recebeu 

de braços abertos. 

Agradeço em especial minha supervisora por ter sido uma companheira para todas 

as horas e principalmente para sanar as dúvidas que surgiram no caminho percorrido enquanto 

pibidana. Estendo meus agradecimentos a coordenadora do nosso projeto pelo dedicado apoio. 

E aos colegas de estágio que foram igualmente importantes para meu crescimento acadêmico. 
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